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PROGRAMA  
 
OBJECTIVOS 
 Compreender em que consiste o estilo do cinema clássico  
 Compreender como as diferentes técnicas se aliam em torno da elaboração da 

“linguagem do óbvio” 
 Saber analisar e aplicar os dispositivos formais da continuidade e transparência  
 Compreender as potencialidades da montagem para criar tensão dramática 

numa sequência  
 Analisar os dispositivos formais usados por uma narração pouco omnisciente e 

por uma outra supressiva e pouco fidedigna 
 
 
CONTÉUDOS 
 
A montagem no cinema clássico 

1. Do cinema primitivo ao cinema clássico 
2. Regras, objectivos e atributos do cinema clássico 
3. Funções da montagem 
 
A construção da transparência 

1. Representação do espaço e do tempo narrativo 
2. Criação do espaço contínuo 
3. Ordem e integração temporal. Elipses 
4. Fluidez e clareza 
5. Ritmo e controlo da tensão dramática  
6. “Música como destino”. Funções da música no cinema clássico 
 
Os “limites da diferença” 

 

   
 
 
 
 



AVALIAÇÃO 

Avaliação contínua; 
Teste de Avaliação a realizar na 9ª aula; 
Trabalhos de aplicação dos conhecimentos adquiridos nas aulas. 
Aulas: 20%; Teste de Avaliação: 40%; Trabalhos: 40% 
Época de Recurso nas condições do Regulamento. 
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